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INTRODUÇÃO: O complexo de Von Meyenburg é caracterizado por múltiplos hamartomas de vias biliares e é uma malformação 
benigna dos ductos biliares intrahepáticos. São malformações hepáticas que incluem lesões císticas biliares. É uma entidade rara, 
usualmente isolada e detectada incidentalmente em 0,6-5,6% em autópsias. Sua importância clínica está no fato de ser facilmente 
confundido com doença hepática maligna em exames de imagem. RELATO DE CASO: um homem de 71 anos realizou 
colecistectomia videolaparoscópica em 09/02/2016, no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). Recebe alta e retorna à 
emergência no dia 24/02 por piora da dor em quadrante superior direito nos últimos cinco dias e emagrecimento de 3 quilos. 
Tomografia Computadorizada de abdome realizada no dia 24/02 identifica, no parênquima hepático adjacente ao leito da vesícula 
biliar, lesão nodular hipodensa lobulada com impregnação periférica pelo meio de contraste, com cerca de 5 cm no maior eixo. 
Dentre as possibilidades a considerar estão abscesso em formação e metástase. O exame mostrou, ainda, que os rins apresentam 
diminutas lesões hipodensas corticais compatíveis com cistos. Há área cística peripélvica no rim esquerdo com 5 cm no maior 
eixo.Também foram observados linfonodos com menos de 1 cm no menor eixo junto ao hiato diafragmático, diafragma e tronco 
celíaco, periaortocavais, acompanhando vasos ilíacos e em regiões inguinais. Foi realizada biópsia guiada por ecografia de lesão 
hepática, retirando-se dois fragmentos por punções. Na ecografia Identifica-se no segmento hepático 5, adjacente ao leito da 
vesícula biliar, lesão nodular hipossônica com cerca de 5,2 x 4,7 cm. Biópsia de fragmentos diagnosticam complexo de Von 
Meyenburg, com possibilidade de hiperplasia nodular focal. Paciente evoluiu bem ao longo da internação. Recebeu alta no dia 4/03 e 
segue em acompanhamento ambulatorial. DISCUSSÃO: A doença de Von Meyenburg, marcada por dilatações císticas de ductos 
biliares acompanhada por tecido fibrótico, tipicamente possui curso assintomático, sendo, assim, geralmente um achado ocasional ao 
investigar-se outras doenças de cavidade abdominal. Interessante ressaltar também a forte associação entre o Complexo de Von 
Meyenburg e a Doença Policística do Adulto, como visto no caso. Todavia, o paciente em questão buscou assistência na emergência 
do HCPA apresentando dor em quadrante superior direito em recuperação de colecistectomia. Unitermos: Cirurgia digestiva; Vias 
biliares 
 
 




